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RESPEITO AOS DIREITOS HUMANOS: 
CAMINHO PARA AVANÇOS REAIS

Crescimento das Famílias LGBT+ no Brasil
As uniões entre pessoas do mesmo sexo cresceram de 58 mil (2010) para 480 mil
(2022) — aumento de 728%.
Esse avanço mostra maior visibilidade, reconhecimento e dignidade para
famílias LGBT+.
A mudança reflete uma sociedade que valoriza a diversidade na forma de amar
e conviver.
Respeitar direitos humanos é garantir que todas as pessoas possam formar
família com igualdade e segurança.



O  Q U E  A I N D A  P R E C I S A
M U D A R  N A  S O C I E D A D E

Violências seguem altas no Brasil
O dossiê da Rede Trans mostra que pessoas
trans continuam entre as mais
vulnerabilizadas, enfrentando agressões,
expulsão familiar, violência institucional e
violações na saúde.
Em 2024, foram registradas 122 mortes
violentas, sendo 117 travestis ou mulheres
trans.
A subnotificação e a falta de identificação
correta da identidade de gênero nos registros
invisibilizam vítimas e dificultam políticas
públicas eficazes.

No Distrito Federal, a violência cresce
O relatório elaborado pelo Centro de Defesa
dos Direitos Humanos do DF e pelo Grupo
Estruturação mostra crescimento de 446% nas
denúncias de homotransfobia entre 2019 e
2023.
As ocorrências mais frequentes envolvem
injúria, ameaça, agressão física e
discriminação, com baixa resolução pela polícia
e justiça.



POR GARANTIA DE DIREITOS HUMANOS REAIS 

A cultura de direitos humanos só se torna verdadeira quando assegura autonomia, saúde e
dignidade para todas as pessoas.
No DF, a aprovação do Protocolo de Hormonização é essencial para garantir acesso seguro à
afirmação de gênero no SUS, reduzindo riscos e protegendo vidas.
A Resolução CFM nº 2.427/2025 representa retrocesso: proíbe bloqueadores hormonais para
menores de 18 anos, eleva idades para hormonioterapia e cirurgias, e impõe atendimentos
baseados no sexo designado ao nascer.
Essas restrições violam autonomia, ampliam sofrimento e dificultam o acesso à saúde de
pessoas trans.
Para que o respeito aos direitos humanos seja eficaz, é preciso políticas públicas inclusivas,
combate a retrocessos e garantia de que todas as pessoas possam viver sua identidade com
liberdade e segurança.



 CONSTRUINDO POLÍTICAS PÚBLICAS SÓLIDAS 
Programa Atena

Modelo inovador de acolhimento, cidadania e proteção para pessoas LGBTI+.
Integra ações de saúde, assistência, justiça e direitos humanos.
Materializa o tripé: tem coordenação, participação social e metas, com orçamento e
institucionalidade.
Serve de referência para estados e municípios estruturarem políticas reais e eficazes.

O Tripé da Cidadania LGBTI+ no Brasil
Modelo estruturado para criação de políticas públicas efetivas e duradouras:

Órgão Gestor LGBTI+
Coordenação intersetorial entre secretarias para articular políticas estruturantes no tema.

Conselho LGBTI+
Espaço colegiado que delibera, propõe diretrizes e faz controle social das ações voltadas à cidadania
LGBTI+.

Plano, Programa e Orçamento
Conjunto de ações, metas e recursos garantidos, com serviços estruturados para atendimento e
promoção de direitos.
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